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, 1Cesar Freitas Santos
2Wilson Vene~iano
As con~dições edafoclimáticas do Es tado , apesar de f avor-av ei.sao desenvol.vi.
mento da cafeicuJtura, requerem atenç~o para alguns fatores limitantes, tais co
como ocorr~ncia de estiagem, infestaç~o excessiva de invasoras e o ataque de




A implantação da cafeicultura em Rond;nia, vem desde o inicio da
~ Estado, em que agric~ltores oriundos de regi~es tradicionalmente




A cultura do cafi pela sua real import;ncia, sempre foi um atrativo
parte d-osprodutores, fixando mão-de-obra e gar-anr.í.ndc o aument o na renda
priedade; embora os baixos preços recebidos pelos produtores, seja uma
ção em determinados p~r{odos, a cultura tem se'expandido bastante em irea
tada em todo o Estado.
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u~I ~j COLABORANDO COM A DIVULGAÇÃO DA PESQUISA AGROPECUÃRIA
PESQUISA EM ANDAMENTO
PA/128, CPAF-Rond~nia, jan/92, p.2
A maioria das lavouras de que em Rond~nia estão implantadas em solos f~r
teis como os Podz~licos eutr~ficos e o restante em solos de média fertilidade t-;:
is como os Podz61icos e Latossolos, ambos distr~ficos.. ,
Se torna evidente que-para -o-bom-ôesempenho de qualquer exploração agric~
Ia, a an~lise das características do solo quer seja no momento da implantação
ou condução da lavoura é fator preponderante para o dimensionamento de sua p~
tencialidade ou rlefici~ncia.
No contexto geral, os produtores nao fa~em a adequada correçao do solo e
nem executam a devida reposição de nutrientes, pr0vocando assim queda de prod~
tividade da cultura.
-K-sifuação se t~rna mais agravante, face as condiç~es clim~ticas existen
tes, caracterizada no periodo chuvoso por elevadas preci.pí.taçces pluvi~metri
cas, promovendo a lixiviação de nutrientes e no periodo seco por ocorr~ncia d-;:
estiagem prolongada fica prejudicada a absorçao dos mesmos, contribuindo assim
para a diminuição da fertilidade dos solos e consequentemente baixo rendimen
to das culturas.
Em Rond~nia, freqUentemente encontramos lavouras de café com 5 a 7 anos
de idade -,depaupe radas e com produtividade bem abaixo da real capacidade de pr.5:.
dução das plantas, em consequ~ncia de defici~ncia e/ou desequilibrios nutri
cionais.
Ptlrtanto, a cultura do café, com significativa expressao para a




-----\----l?c,--c:<,::;Tt;;~e-fatomotivou o planeJamento e execuçao deste piojet« de pesquí sa, eu
jo objetivo é determinar os níveis de N, P e K mais eficientes para o cafeeiro
em produção nas 'Condiç~es regionais de Rond~nia, na presença e ausencia de cal
-c-~;io-; microelementos (Bor-oe Zinco).
Foram escolhidos 3 municípios do Estado, cujos solos sao
das regiões cafeeiras, para a instalação dos 3 experimentos em





o delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acasoJ sendo 10 tra=r
-tament os com 4 repetições, num arranjo fatorial incompleto, com 12 plantas u
teis por parcela de um total de 30 plantas.
PESQUISA EM ANDAr\! ENTO
,.i~'
Na aplicaçãoAdos tratamentos quanto ao tipo de solo, houve apenas variaçao
na pre~~~~ e a.:tsen_~~~decalagem, com os micronutrientes (B e Zn) ausentes em
apenas um tratamento.
'---------------------------------------- --_.'_._ .
PA/128, CPAF-Rond~nia, jan/92, p.3
Para aqueles solos que cont~m Al+++ t~xico e teor de Ca++ + Mg++ inferior
a 3 mEq/l001TIl-aesoIõ'~ caracter:Ísticos dos ensaios de Ariquemes e Presidente
M~dici, os tratamentos tiveram a presença de calagem e micronutrientes, confor
me a seguinte disposição:
01- Testemunha + calagem + (B, Zn)
02- NoP2K2 + calagem + (B, Zn )
03- NIP2K2 + calagem + (B, Zn)
04- N2P2K2 + calagem + (B, Zn)
.Q5-.)~2.i.M-2o,_±;;;~a~agem+ (B, Zn)
06-N2PIK2 + calagem + (B, Zn)
07- N2P2I\O + calagem + (B, Zn)
08- N2P2Kl + calagem + (B, Zn)
09- N2P2K2 + (B, Zn)
10- N2P2K2 + calagem
,Para o solo sem Al+++ toxico e teor de Ca++ + H&;++ superior ti 3 liiLq/lOOml
de solo,-caracter{stica do ensaio de Ouro Preto d/Oeste, os traLamp~tr~ DRO ti
veram a presença de calagem, com exceç~o do ~ltimo, conforme dis~osiç;,a se
guir:
• 01- Testemunha + (B,
02- NOP2K2 + (B, Zn)
03- NIP2K2 + (B, Zn)
04- N2P2K2 + (B, Zn)
05- N2POK2 + (Ê:-' Zn)
06- N2PIK2 + (B, Zn)
07- N2P2KO + (B, .zn)
08- N2P2Kl + (B, Zn)
09- N2P2K2 + (B, Zn)







PA/128, CPAF-Rondônia, jan/92, p.4
.. :1, ./Os niveis de nutrientes para todos os ensaios, estaoassim detalhadós:
N - O -
P - O -
K -c.. O -
10-0- 200gde N/planta/ano
35 - 70gLde P20s/planta/ano
100- 200g de K20/planta/ano
Para execução da calagem foi aplicado o calc~rio dolo;itico em
ra e incorporado com enxada, sendo sua dosagem calculada com base na
Al+++ x 2 + 3 - (Ca++ + Mg++).
cobertu
f~rmul~
Quanto a adubação foram utilizados os seguintes adubos:
. Sulfato de amônio on;
Superfosfato simples (p);
Cloreto de pot~ssio (K).
O nitrog~nio sera aplicado em 4 vezes em cobertura na proteção da copa do
cafeeiro, parcelados nos meses de o~tubro/dezembro/fevereiro e abril, o poras
sio ser-a aplicado em apenas 2 vezes nos meses de outubro e deaembro e o f~sf~
ro ser~ aplicado em apenas uma vez no mZs de outubro.
Quanto aos micronutrientes o Boro ser~ aplicado juntamente com o f~sforo
na f~rmu]a de b~rax na dosagem de 30 g por cafeeiro e o zinco na forma de sulfa
to de zinco a 1% por via foliar.
Durante o decorrer do projeto, na condução dos experimentos estão sendo ob
servadas a execução dos tratos culturais adequados e o controle fitossanit~rio
necesss~rio, conforme a identificação e dimensão da praga e/ou doença.
Para avaliação estão sendo registradas as produç~es por tratamento e cal
culadas suas respectivas pLodutividades, levando-se. em consideração o aspecto
fenotipico das plantas e o po~encial de fertilidade do solo.
Nas tabelas 1 e 2 se encontram os dados de produtividades de todos os 3
experimentos, relativos as safra~ de 88/89 e 89/90.
________~~~~~!!~!~~~~_i~~~~l____
TRATAMENTOS OURO.PRETO ..-----88789------------89790------
01- Testemunha + (B, Zn) 3551 3454
(\') M(}~K-2 + (B, Zn) 3380 601-9 ~
03- N1P2K2 + (B, Zn) 3375 7170
04- N2P2K2 + (B, Zn) 3422 8855
05- N2POK2 + (B, Zn) 4081 7297
06- N2P1K2 + (B, Zn) 4539 8581
07- N2P2KO + (B" Zn) . 4809 10746
08- N2P2K1 + (B, Zn) 4200 8561
09- N2P2K2 + (B, Zn) 4136 6799
10-N2P2K2 + (B, Zn) + calagem .4458 9313
t ~ .. PESQUISA EM ANDAMENTO
Tabela 1 -Dados demonstrativos de produtividade (kg/ha) de caf~ em coco, com
base na produção média dos tratamentos, referentes as safras 88/89
e 89/90, em Ariquemes e Presidente M~dici, Rond~nia-1991.
_________~gºQº!!~!º~º~_i~g[~~2___~----
TRATAMENTOS .. ARIQUEMES. PRESIDENTE;;MÉDICI--88789-----8979Õ------88789-----89790-
01- Testemunha + calagem + (B, Zn) 1270 2243 1879 3208
02- NOP;2K2 + cál.agem+ '(B, Zn) 1947 3555 2216 4304
--0~1P-2K2 + calagem + (B, Zn) 3037 6004 2079 4743 "
04"""N2P2K2 + calagem + (B, Zn) 3222 6340 2489 6781
05- N2POK2 + calagem + (B, Zn) 3534 5460 3012 6227
06- N2P1K2 + calagem + (B, Zn) 3420 603T 4100 7608
07- N2P2KO + calagem + (B, Zn) 3100 5648 3127 7466
08- N2P2K1 + calagem + (B,Zn). .3702 7574 3179 6339
09- N2P2K2 + (B, Zn) 3413 7032 2381 5287
10- N2P2K2 + calagem 3775 6313 - . 3427 5672
.
-:~No experimento de Ar-i.quemes, apenas o dado de produtividade do tratamento 6,
safra89/90, resultou do c~lculo d~s 4 repetições, pois os demais tratamentos
desta safra, apresentaram dados de éipenas 3 repetições, o correspondente a
36 covas ut.eí.s, dev'ido a ocorrência de perdas de dados na colheita por parte
do produtor.
TABELA 2 - Dados demonstrativos de produtividade (kg/ha) de café em coco, com
base na produção m~dia dos tratamentos, referentes as safras 88/89 e
89/90, em Ouro Preto d'Oeste-RO. 1991.
De um modo geral nestas duas safras, podemos visualizar de imediato, res
postas dos tratamentos ~ adubação nos experimentos de Ariquemes e Presidente M;
dici, com base nas caracteristicas inerente dos respectivos solos. . ...".
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